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 Cap. II - Espíritos

Da alma
q. 143 a 146.



  

“Então, formou o Senhor Deus ao homem 
do pó da terra e lhe soprou nas narinas o 
fôlego da vida, e o homem passou a ser 

alma vivente.” (Gênesis 2,7)



  

Em LE (Introdução), há 3 concepções de alma:
– é o princípio da vida material orgânica. Não 
tem existência própria e se aniquila com a vida: 
é o materialismo puro.
– é o princípio da inteligência, agente universal 
do qual cada ser absorve uma certa porção. 
Dentro desta opinião, a alma universal seria 
Deus, e cada ser um fragmento da divindade. 
Simples variante do panteísmo.
– é um ser moral, distinto, independente da ma-
téria e que conserva sua individualidade após a 
morte. Essa doutrina, segundo a qual a alma é 
causa e não efeito, é a dos espiritualistas.



  

Kardec, assim define:

“[…] chamamos ALMA ao ser imaterial e 
individual que em nós reside e sobrevive ao 

corpo. […].” (LE, Introdução)



  

143. Por que nem todos os Espíritos definem 
a alma da mesma maneira?
“Os Espíritos não se acham todos igualmente 
esclarecidos sobre essas questões. Há Espí-
ritos ainda limitados, que não compreendem 
as coisas abstratas; são como as crianças en-
tre vós. Também há Espíritos pseudossábios, 
que fazem alarde de palavras para se impo-
rem, como acontece ainda entre vós.

]=>



  

E, depois, os próprios Espíritos esclarecidos 
podem exprimir-se em termos diferentes, que 
no fundo têm o mesmo valor, sobretudo quan 
do se trata de coisas que a vossa linguagem 
é incapaz de traduzir com clareza. Recorrem 
então a figuras, a comparações, que tomais 
como realidade.”



  

“O Espiritismo não é mais a obra de um único 
Espírito como não é a de um único homem; é 
a obra dos Espíritos em geral. Segue-se que 
a opinião de um Espírito sobre um princípio 
qualquer não é considerada pelos Espíritos 
senão como uma opinião individual, que po-
de ser justa ou falsa, e não tem valor senão 
quando é sancionada pelo ensino da maioria, 
dado sobre os diversos pontos do globo. Foi 
esse ensino universal que fez o que ele é, e 
que fará o que será. […].” (KARDEC, Revista Espíri-
ta 1865)



  

144. Que se deve entender por alma do 
mundo?
“O princípio universal da vida e da inteligên-
cia, do qual nascem as individualidades. Os 
que se servem dessa expressão, porém, mui-
tas vezes não se entendem entre si. O termo 
alma é tão elástico que cada um o interpreta 
ao sabor de suas fantasias. Algumas vezes 
tem-se atribuído uma alma à Terra. Por alma 
da Terra se deve entender o conjunto dos Es-
píritos abnegados que dirigem as vossas 
ações no bom caminho, quando os escutais, 
e que, de certo modo, são representantes de 
Deus junto ao vosso globo.”



  

145. Como é possível que tantos filósofos an-
tigos e modernos, durante tão longo tempo, 
hajam discutido sobre a ciência psicológica 
sem terem chegado à verdade?
“Esses homens eram os precursores da eter-
na Doutrina Espirita, prepararam os cami-
nhos. Eram homens e se enganaram, porque 
tomaram suas próprias ideias pela luz. Mas 
seus próprios erros servem para realçar a ver 
dade ao mostrar os prós e os contras. Ade-
mais, entre esses erros se encontram gran-
des verdades que um estudo comparativo 
vos fará compreender.”



  



  

146. A alma tem, no corpo, sede determina-
da e circunscrita?
“Não, mas reside mais particularmente na 
cabeça dos grandes gênios, naqueles que 
pensam  muito, e mais no coração dos que 
sentem bastante e cujas ações têm todas por 
objetivo a Humanidade.”



  

146-a) Que pensar da opinião dos que situam 
a alma num centro vital?
“Significa dizer que o Espírito habita de pre-
ferência essa parte do vosso organismo, pois 
para ali convergem todas as sensações. Os 
que a situam no que consideram o centro da 
vitalidade confundem-na com o fluido ou prin 
cípio vital. Contudo, pode-se dizer que a sede 
da alma se encontra especialmente nos ór-
gãos que servem para as manifestações inte-
lectuais e morais.”

O centro da vitalidade: Chacra Esplênico 



  

Aura e os chacras no Espiritismo



  

“O perispírito não se acha 
encerrado nos limites do 
corpo, como numa caixa. 
Pela sua natureza fluídi-
ca, ele é expansível, irra-
dia para o exterior e for-
ma, em torno do corpo, 
uma espécie de atmosfe-
ra que o pensamento e a 
força de vontade podem 
dilatar mais ou menos. 
[…].” (KARDEC, Obras Póstumas)



  

“Os eflúvios do corpo humano são luminosos, 
coloridos de tonalidades diferentes – dizem 
os sensitivos – que os distinguem na obscu-
ridade. […].
Esses eflúvios formam em torno de nós 
camadas concêntricas que constituem uma 
espécie de atmosfera fluídica. É a “aura” dos 
ocultistas, ou fotosfera humana, pela qual se 
explica o fenômeno da exteriorização da sen-
sibilidade, […].” (LÉON DENIS, No Invisível)



“Os centros vitais são, portanto, fulcros de 
natureza energética, componentes essenciais 
do perispírito, onde se concentram forças de 
natureza espiritual, formando verdadeiras 
usinas biológicas, que influenciam o funcio-
namento não só do perispírito, como também 
do corpo físico.
Nos pontos em que incidem, esses centros vi-
tais promovem a formação de complexas uni-
dades celulares, tanto no corpo perispiritual 
quanto no físico.

==>



No corpo físico, esses 
locais são chamados 
de plexos, pela prolife-
ração de verdadeiros 
emaranhados de re-
des nervosas. Por isso, 
muitas vezes, o termo 
“plexo” é usado tam-
bém como sinônimo 
de centro vital. (GILSON 
FREIRE, Centros Vitais) 



Mais especificamente, nas obras ditadas por 
André Luiz, encontramos referência a eles:
 
“– Como não desconhecem, o nosso corpo de 
matéria rarefeita está intimamente regido 
por sete centros de força, que se conjugam 
nas ramificações dos plexos e que, vibrando 
em sintonia uns com os outros, ao influxo do 
poder diretriz da mente, estabelecem, para 
nosso uso, um veículo de células elétricas, 
que podemos definir como sendo um campo 
eletromagnético, no qual o pensamento vibra 
em circuito fechado. […].” (CLARÊNCIO, Entre a 
terra e o céu, p. 126).



Nessa obra Entre a terra e o céu, temos mais 
informações:

“[…] Analisando a fisiologia do perispírito, 
classifiquemos os seus centros de força, 
aproveitando a lembrança das regiões mais 
importantes do corpo terrestre. Temos, as-
sim, por expressão máxima do veículo que 
nos serve presentemente, o 'centro coroná-
rio' que, na Terra, é considerado pela filosofia 
hindu como sendo o lótus de mil pétalas, por 
ser o mais significativo em razão do seu alto 
potencial de radiações, de vez que nele 
assenta a ligação com a mente, fulgurante 
sede da consciência. […].                     ==>



[…] Logo após, anotamos o 'centro cerebral', 
contíguo ao 'centro coronário', que ordena as 
percepções de variada espécie, percepções 
essas que, na vestimenta carnal, constituem 
a visão, a audição, o tato e a vasta rede de 
processos da inteligência que dizem respeito 
à palavra, à cultura, à arte, ao saber. É no 
'centro cerebral' que possuímos o comando 
do núcleo endocrínico, referente aos poderes 
psíquicos.                               

==>

Centro cerebral = centro frontal



Em seguida, temos o 'centro laríngeo', que 
preside aos fenômenos vocais, inclusive às 
atividades do timo, da tireoide e das parati-
reoides. Logo após, identificamos o 'centro 
cardíaco', que sustenta os serviços da emo-
ção e do equilíbrio geral. Prosseguindo em 
nossas observações, assinalamos o 'centro 
esplênico' que, no corpo denso, está sediado 
no baço, regulando a distribuição e a circula-
ção adequada dos recursos vitais em todos 
os escaninhos do veículo de que nos servi-
mos.

==>



Continuando, identificamos o 'centro gástri-
co', que se responsabiliza pela penetração de 
alimentos e fluidos em nossa organização e, 
por fim, temos o 'centro genésico', em que 
se localiza o santuário do sexo, como templo 
modelador de formas e estímulos.” (CLARÊNCIO, 
Entre a terra e o céu, p. 127-128).









Centro Coronário
Localizado na parte superior da 

cabeça, mantendo 
relacionamento com os órgãos 
situados no interior do crânio, 

principalmente a epífise. 
Constitui-se no principal ponto 
de assimilação dos estímulos 

provenientes do plano 
espiritual. Ele coordena os 

funcionamentos dos demais 
centros e torna-se assim 

responsável pela estabilidade 
de todo o metabolismo 

orgânico, sendo ainda o mais 
significativo dos pontos de 

conexão entre o corpo físico e o 
perispírito.



Centro Frontal
Localizado na região situada 
entre as sobrancelhas, atua 
sobre o córtex cerebral, com 
ação predominante sobre o 
funcionamento global do 

sistema nervoso. Exerce forte 
ação sobre a hipófise, 

controlando, por esse meio, 
todo o sistema endócrino. Está 

ligado às atividades 
intelectuais e à vidência 

mediúnica. 



Centro laríngeo
Localizado na região anterior 
do pescoço é ele que exerce 
controle sobre a respiração e 

fonação, estando também 
ligado ao mecanismo da 

audição. É um centro muito 
importante, pois a 

materialização das ideias 
através da palavra reforça, em 
muito, a precisão das formas 
que estão sendo plasmadas 
por ação do pensamento. 

Também tem ligações com a 
audição mediúnica.



Centro cardíaco 
Localizado na região do 

coração, dirige a emotividade 
e a distribuição das energias 

vitalizantes no organismo. Em 
virtude das tensões 

características do mundo 
moderno, e da dificuldade que 
ainda temos em controlar as 
nossas emoções, é hoje um 
dos centros que, no adulto, 

comumente apresenta 
desequilíbrios.



Centro esplênico
Localizado na região anterior 
esquerda do organismo, onde 
se localiza a última costela, ele 
controla o equilíbrio hemático, 
sendo o principal elemento de 

captação das energias do 
plano espiritual, 

principalmente do fluido 
cósmico universal, daí sua 
grande influência sobre a 
vitalidade do indivíduo.



Centro gástrico 
Também conhecido como 
solar, está localizado um 

pouco acima do umbigo. Age 
fundamentalmente sobre os 

órgãos da digestão e 
apresenta, também, certa 

ligação com o estado 
emocional do indivíduo.



Centro genésico 

Também conhecido como 
sagrado, está localizado na 

região do baixo ventre. Suas 
energias agem sobre os 

órgãos ligados à reprodução, 
às atividades sexuais e ainda 
sobre os estímulos referentes 

ao trabalho intelectual.



A respeito dos Centros de Força (Centros Vitais ou 
Chacras), além dos autores Espirituais André Luiz e 
Joanna de Ângelis, também são citados por:

● Astolfo Olegário de Oliveira Filho, Seminário “Passes e 
Passistas”.

● Carlos A. Torres Pastorino, Técnica da Mediunidade.
● FEB – Estudo e Prática da Mediunidade – Programa I.
● Jacob Melo, O passe e em Cure-se e cure pelos passes.
● João Sérgio Sell, Perispírito.
● José Náufel, Do ABC ao infinito, Vol. 4.
● Luiz Gonzaga Pinheiro, O perispírito e suas modelações.
● Salvador Gentile, O passe magnético: seus funda-
mentos e sua aplicação.

● Zalmiro Zimmermann, Perispírito.
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